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Excelentissimoe Senhores 

O ano passado a resultado da Balanço foi de Escudos 1.323.738“I 

2ste ano melhorado com o aumento de Escudos   2.8?e~$Ã4 

Atingiu na exercS.cio de 1930 o lucro liquido de ESC 1.606.692$75 
•••••••••••••••••••ma 

Concorreu já para este resultado a receita do fornecimento de eletri-

cidade feito á Camara da Covilhã., cujo consumo tem excedido, progressivamente, 

todos os calcules previstos, e isto, como se depreende de • anteriores aprecia-

çtee, renovadas há pouco em sua carta de 28 de Outubro último, porque a regula-

ridade dos noeeos serviços tem merecidO favoraveis apreciagbes em toda a cida-

de da Covilhã. 

No relatorio do mlo passado predissemos que do contracto com a Camara 

da CovilhO resultaria uma fonte de receita, a segunda das maiores e atê a pri-

meira, logo que se assegurassem os meios de satisfazer as necessidades, sempre 

crescentes, neste importante centro de consumo. 

NUo nos enganátes. E, atE.. mais cedo do que era dado super, vemos con-

firmada esta previeão, visto que o consulue rende já, quasi, 50 contos meneais. 

É certo que da falha de consumo da fabrica D. Ilegre, que há pouco ar-

deu, e da crise que ameaa tamben c Covilhã, podo resultar o abaixamento dies-

ta receita. Mesmo assim continuamos a supor que o fornecimento de eletricida-

de á Camara da CQvilh seja a nossa primeira fonte de receita, sempre crescen-

te, desde que, como referimos na nossa exposião do ano passado, asueguremoe 

a produção necessária. 

Para isto, já porque 6 de efeitos rapidos e já porque 6 mais eempati-

vel cem os nossos recurso, som que, todavia, tal solução prehencha os fins 

cu adie mesmo as necessidades de construirmos as novas centrais electricas pra-

jectadas, para isto , diziamos nó- isto é; para assegurarmos, tento quanto 

possivel a electricidade de que a Camara da Covilhã venha carecendo, temos envi-



dado todos os esforçou na elevação da Barragem da Lagt)a COmprida, que tra-

balha jÁ cen 101;15 de altura, mas com grande volume de alvenariasfeitas e 

com todos os dispositivos neceesÁrios em ordem para subir Aste aao mais 

dois metros e no proximo verão mais dois metros e meio, atingindo depois a 

Barragem a altura de 15 metros, cuja Obra JÁ hoje apreciada, ficará. sendo 

de um alto valôr para a Empreza e um grande beneficio plíblico para aquela 

grande região agricela. 

Além dè,ste recurso, lançámoe mão de outro meio: o trabalho em pa-

ralelo entre duas Centrais em laboração, a cuja montagem se esta proce-

(lendo, para ser utilisada jÁ no proximo verão, como defeza contra a estiagem. 

Mesmo assim, as Centrais a construir, quer do Sabugueiro, quer de 

Vila Cova, são abselutamente precisas Ás futures necessidades da região,sen-

do aquela a mais necessÁria para podermos corresponder Ás necessidades dos 

contractos jÁ feitos e de outros que se antevôM para breve. 

E foi por ieto que se votaram os suprimentos na aesemblôa geral de 

27 de Março de 1930L, o que deu lagar a iniciarraos trabalhos preparatorioe 

e a concluirmos as negoeiaçtes da conducta forçada, cuja aprovação definiti-

va e execução de contracto, por precaução, ficaram dependentes de condigee, 

pelo que se fez a chamada da primeira prcetação, que na sua totalidade 

se não realisou, certamente por circunstancias que no momento e contra sua 

vontade, da sua entrada impediram alguns dos nossos Coneocios. 

Esta circunstancia, conjugada COM a crise que jÁ então ee previa e 

que agora está produzindo efeitos perniciosce, contra os quais precisamos 

acautelar-nos, e ainda a esperença que alimentamos de que, CQM a elevação da 

Barragem e com a ligação em paralelo das Centrais da Senhora do Desterro e 

Ponte de Jugais, poseamoe garantir a produção de energia electrica de que 

carecemos e, que quem sabe?.., talvez não tanta, como julgamos, por efeitos 

da crise actual,levaram-noe a não proseguirmes,por agora,na chamada de hovae 
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prestaçtes de suprimentos, a dispensarmos as parcelas que não chegaram a en-

trar da primeira chamada e ata, se assim se julgar acertado, a restituir as 

parcelas recebidas, at6 que as circunstancias a tálrecurso nos reconduzam, 

certos de que os nossos Consoeios mantem a promessa dos suprimentos, se, en-

tretanto, outros recursos ou outra sOlução diferente não surgir. 

Ora como dos recursos da produção que estamos preparando., e atè da 

crise maie ou menos intensa e demorada pode resultar uma situação que nos per-

mita demorar a construção das Centrais, cujos projectos estão ainda e há mui-

to tempo nas estaçUs oficiais presos ás formalidades burocraticas, nesta ex-

pectativa concebemos a ideia de continuarmos a milortisar o passivo, sem pre-

juizo, bem entendido, das obras a concluir. Assim: 

TO= 1929 os saldos que deviemos em s/ corrente montavam a 232.235052 

Em 1930 ficaram reduzidos a   130.57608 

e estes mesmo esto quasi liquidados. 

1929 as letras aceites representavam um encargo de 1.517.27995 

Em 1930 estão reduzidas ao valer de   778.000000 

em letras de particulares visto que as letras de Bancos foram completamente 

liquidadas. 

Temos de novo os suprimentos apenas no valer de 257.9257 e os di-

videndos. 

Com as receitas do actual trimestre temos umas disponibilidades de 

500 contos. 

Sem deixarmos de elevar os dois metros da Barragem, concluir 0 para-

lelo e outros pequenos trabalhos, poderemos ainda dispor das receitas deste 

ano de mais uns 250 contos. 

A que umortisaçtes devemos n6s destinar, de preferencia, estas im-

portencias? 

Nisto como em tudo, muito grato 6 z". vossa Administração marchar de 

acordo com a vossa Opinid'o, 



Prestádos os eaclarecimentos que entendemos necessários á apreciação 

das contas que a 4'ste relatorio juntamos, e dos pontos de vista administra-

tivos com que pretendemos orientar os trabalhos da Empresa, não deixaremos 

tambóm de registar aqui, ainda que ligeiramente, um facto que 6 já talvez dc 

vosce conhecimento. 

Referimo-nos ao incidente provocado por um tenente miliciano, Dr.An-

tnio Dias, que pretendeu, na dupla qualidade de que agora está destituido: 

presidente da Criara de Ceia e administrador do concelho, esbulhar a Empre-

sa do direito de propriedade que ela tem na estrada que há anos vimes cone-

truindio para a Lagéa Ccreprida, tentando um verdadeiro assalto traiçoiramente 

planeado c executado, sem que até hoje as estancias superiores tenham apreh. 

vado a tentativa, apczar de invocar até o perigo de alteração de Ordem pú-

blica, continuando por isso fechadas as portas que só se abrem a quem soli-

cite licença, sem que atè hoje e há quaei um ano, houvesse a tentativa dc 

qucm• quer que fosse e atè da propria autoridade, de transpôr a estrada sem 

que a necessária licença seja préviamente pedida e concedida, e pelo simples 

motivo de que todos os trabalhos, e já de grande despesa foram feitos por 

nós, em terrenos por nós comprados a particulares e alguns, poucos, de par-

ticulares, gratuitamente cedidos, restando apenas 2 kilometros e só na úl-

tima parte de estrada em que a mesma foi assente em baldios da Camara, doe 

quais ela deú direitos ao conccesionario, conferidos em termos legais, tudo 

deVidamonte registado, como se va do mapa especialmente feito, pelo que é 

de presumir que o proprio Govrno não sancione a violencia que se pretendeu 

pBr em pratica contra a Empresa, precisamente no momento em que esta ofere-

cia a beneficencia local, nomeadamente do hospital, a exploração da sua por-

tagem e que mesmo homem feito presidente da Camara e administrador do con-

celho, provedor do hospital, foi regeitada a malsinada. 

Presumimos que o incidente tenha em breve 0 seu fim, ractificando os 

nossos direitos. E então, proseguir-se-há na conclusão da terraplanagem da 
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mcs=a estrada, isto é na regularisaçe dos últimos dois kilometros, para 

que os serviços de transportes por camionetes, se façam com menos risco 0 

mais rendimento. 

No terminaremos este relatorio sem que nele deixemos bem expresso 

o desejo que a vossa Administração tem de ver todos os seus Consocios de vi-

sita ás nossas instalaçbes e, muito especialmente, no proximo verão, para de 

perto apreciarem os trabalhos da Barragem da Lag8a. Comprida, cujo dique, não 

si6 pela altura que está atingindo, mas também pelas condições de trabalho e 

de segurança porque é feito, eetá já colhendo palavras de louvor dos visitan-

tes, e que a vossa administração recolheria com mais entusiasmo, se ela ti-

ver a dita de as ouvir confirmar pelos Soeios da mpreza, que são, de facto, 

os seus verdadeiros julgadores e os verdadeiros Amigos do seu progresso. 

Lisbta 23 de Março de 1931 

O ADMINISTRADOR-DELEGADO 
(a) A. Marques da Silva 

OS ADUMSTRADORES 
(a) Carlos Machado Ribeiro Ferreira 
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BALANÇO DA EMPREZA HYDRO-FLECTRICA DA SERRA  DA ESTRELLA LTD4,  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1930 

CENTRAL DA SENHORA DO DESTERRO 

Açude   9. 012085 
Levada   18.404027 
Toma de kgua   1.445038 
Colrportari   92IR12 
Conducta Forçada   16.85942 
Estrada para a Central   2.154069 
Maquinismos   194.215075 
Linha de 4.000 volts   15.284018 
Gratificaç3es Diversas   3.850000 
Linha de Alta Tensão 12.000 v9lts   51.859046 
Rôdes,Proteção, Distribuiçáo, Cabines 

e Transformadores   83.077048 
Linhas Telefonicas   9.928014 
Edificios   197.561042 
Material de Reserva   3.300Q12 
Instalo de Quintela   4.120045 
Instalação dc Ei -,.6   302000 
Anpliação da Levada   82.688088 
Instalação das Aldeias   .,... 37.10140 
Ampliacão da Linha de Gouveia   24.15248 
Instalãção de Nabais   13,117047 
Cabine da Avenidr,   318050 
Paralelo das duas Centrais ..   1,085183 77 0.760099 

CCMCTP,SSOES 

Rio Alva   30.00000 
Lagoa Comprida   tOe 30. 000$00 
Parada   50 0(400 

PROPRIEDADES RUSTICAS 

110. 000$00 

Quinta do Casal   7.709000 
Terrenos   77.217087 
Benfeitorias e Plantaçbes  _91.351042 176.278029 

LAGOA COMPRIDA 

Despesas diversas para obter a conces-
são da Camara Municipal de Ceia  4.942052 

COmportas   24.311069 
Dique de am. de alturg, tubos valvulas 

levada e adufas   85.836020 
Concessão da Camara Municipal de Ceia 5.000000 
Edificios e Abrigoq   92.142043 
Estudos vipno e projecto aproyado 

pelo Governo   12.078060 
Lagâa Escura  0.9805,0_ 

Segue   227.409094 1.057.039$28 
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.Transportes   227.409094 /. 057.039$28 

.Despezas Gerais   
conceso'bes ÇIP.GPvôrno   
Reparação do Dique ( Reconstrução do 72. 

e 8Q, metros)   
is* 

Ampliação do Dique do Cova° do Curral .. 
Canal do Covão do Curral   
Canal da Trincheira da Lagóc, Conprida 
Linhas de Alta Tensão e de Telefone ..., 
Construção do 92, e 102. metros de altu-

ra do Dique   
Construção do Iro, ao 15Q. metros de 

altura do Dique ...  
Cabine Electrice   

MCBILIARIO 

Exiotencia em Ceia   
Idem em LielAa   

MERCADORIAS GERAIS 

B:cistencia em Ferro   
Idem em Material para Instalaçbes 

DEVED0RES E CR2DORS 

Saldos: 

Junta da Paroquia de lelas   
Guilherme Cardoso Pessoa   
Escher Wiss & Cie   
António Rodrigues 
António Frade Grangeio   
Lopes da Costa & Alçada   
Banco Lisbâa. & Açores   
Tc Portuguece American. Tin Company 
srono Dias Sucrs   
Grangeio & Mc;tta   
Cunha Borges & C1.   
Cop. P. de Fornos Electricoe   
Banco Pinto & Setto Mayer .... 
1:Unas da Urgeiriça   
Empresa Electrica de 2ello   
Sociedade Portuguaza de Exploeivoe.. 
Camara Municipal da Covilhã 
Companhia de Seguros " A Mundial".., 
Facturas Cobrança   
Comissão de Nabais   
Empreza Electrica de Mangualde , 
Josc'; Braz Frade   
Recibos de Luz   
António F. Camél.0 & Ca  
Blectrica Sampaiense Ltdn  

.. • O' 

• • 9 C 

6.310038 
8.0000 cio 

81. 650$23 
41. 59119 
4. 633q?5 0 

44. 997$58 
73. 0360 00 

813. 62578 

362. 133$37 
9141: 17 

43.840079 
220 

5.021025 
52 53870 

6C0000 
1.168040 

11.481013 
20/400 
219$C0 

4.504$30 
694042 

39.203087 
2.157050 
1.325018 

222027 
3.795031 
1,450045 
5.95C0I2 
, 493013 

3050 
92.231086 
1.026010 

16.100047 
134093 

2.696094 
265063 

13.861049 
2.402$30 

567 .9.5 

Segue   

1, 668. 3303I 

45.868099 

57.559095 

202 76QU--

3.031.558062 



Transportes   3.031.558062 

CAIXA 

Saldo   10.789068 -  

FILIAL DE CEIA 

Saldo   22.328363 

AC;CES DA CQIPANHIA PORTUGUEZA DE FORNOS ELECTRICOS 

Acçtes em Carteira ..   570.400000 

CENTRAL DO SABUGUEIRO 

Estudos   19.409031 
Estrada do ChZ,o das Eiras é Central 61.123048 
Conducta   4.099050 
Edificios   7.838315 
Canal do Coxaril   901$30 
Reductos e Excavaç bes  3.808064 
Encargos   554000 
Juros 6.4 6j 0Q 104.220058 

CENTRAL DE S. ROUX() 

Estudos  .. 160050 

VEICULOS E ACESSORIOS 

Existencia   36.000000 

ESTRADA PARA A LAGOA 

Estrada para a Lag6a.   308.814$40 
Troço do Colaril á Lagôa „  I8..34 47890 492.293030 

MATERIAL DE ALTA E BAIXA Twako 

Existencia   1.461015 

CCTADORES 

Existencia   133.476082 

CENTRAL DE VILA COVA 

Açude   5.797072 
Canal'   5.341025 
Hotradp   40455._ 11.543352 

CENTRAL DA PONTE DE JUGAIS 

Maquinismos   733.576061 
Bdificios  265p555037 

Segue   999.131098 4.414.232380 
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Transportes   

Juros   
Ampliação e Modificação na Turbina 
Conducta   
Camara de Carga   
Linha de Alta Tensão a Canas 
Terrenos da Central e Pilares 
Açude   
Estrada da Ponte de Jugais á Ribei-

ra da Caniça   
Cabine de Canas   
Comissbes Bancárias   
Despezas de Concessão   
Diferenças de Cambio   
Despezas Gerais de Conetrução 
Comportas   
Postes Manneemann   
Instalação de Canas   
Instalação de Nelas   
Instalação de Paranhos   
Linha Telefonica para a Central da 

Ponte de Jugaie   
Levada   
Levada da Caniça   
Levada do Casal para S. ROKM5.0 
Deposito de Garantia   
Montagem da Linha Telefonica a 

Canas 
Material de Reserva   
Instalação da Lapa   
Instalação de Touraie Figueiredo 

e Pereiro   
2Q. Grupo de 915 HP.  
Instalação de Sampaio   
Estrada da Conducta   
Instalação de Algeraz   
Ponte de Cimento Armado   

• • • 

• • 9 

O 9 

999.131398 

424.595019 
103.621389 
510.4955I 
1.80505 

307.485335 
871$89 

27.204014 

5.396347 
I2. 0073 05 
2.097362 
2,631070 

329.359382 
229.306328 
39.187399 

253.891347 
72.478355 
92. 0492 
87.974379 

1.249315 
112.81024 
112.597305 
14.940089 
6.627$00 

7.691323 
46.970095 
,19.743$38 

70.110$09 
364.542329 

202$00 
2.134$50 
6.674$30 
1,11 000".0n 

Postes Mannesmann   328.389$05 
Fio de Cobre   291.298$96 
Aparelhagem e Montagem da Central 113.250038 
Montagem   118.506084 
Isoladores   97.052007 

85.404364 
Juros   159.554$27 
Crusetas e Suportes   88.739370 
Conduçbes   61.964028 
Estudos, Viagens e Administração  55.977$85 
Interruptor de Alveico   26.944$89 
Proteção das Linhas   11.995$30 
Pintura de Postes ... . w1,99.999  9.800374 
Utilidade Publica   15. - 8Q2x80 
Encargos   9.I72e,55 
Deposito de Garantia   10.972325 
Abrigos   1.341$95 
Barracas de Aveaça   40 8470.p5 IA7 1.,J 0C487.-

4.414.232380 

4.269.038$73 

Telefone **************** 994/99999 

Segue   10.154.376040 



Traneportes   

FERRAMENTAS E UTENSILIOS 

Existencia   

QUOTA NA COMPa, INDUSTRIAL E COMERCIAL HERMINIOS LTDA 

Quota   

ESC   

IO 

10.154.376040 

51.729020 

90, 00q 00  

10.296.105060 

.2.-A.,P_P IV o  

DEVEDORES E CREDORES 

Saldos: 

Nogueira Ltda  6,90377 
3• 111.io da Silva Costa   360,40 
Joao Felix da Silva Capucho   622038 
Orey Antunes & C. LtdA  863062 
Vacuum OU Company   924049 
Francisco Pothoff   27095 
L. Dargent Ltdâ  897000 
Sociedade Luzitana de Electricidade 4.365092 
Brown Boveri & Cie  37.241027 
A. Marques da silva  32.O00098 
Sociedade I. M. Automoveis Ltda  4050 
Banco Pinto & Sotto Mayor s/ sup 21.062$29 
António Rodrigues Yrade s/ sup 79.97.439 
Comp. I. e C. Rerminios Ltda 41.495010 
António Simbes Pereira Suors..s/sup 9,381015 
António Maria Lopes c/ sup 5  208028 
Nunes de Carvalho & CA.Ltda.s/sup 26.322$66 
Phiilips  , 4.86008 

LETRAS A PAGAR 

4/ aceite no. 444 saque 
Luiz Mendes Junior 

Idem no. 454 saque 
Idem no. 485 saque 
Idem no. 448 saque 

Brito Camelo   
Idem no. 457 saque 
Idem no. 431 saque 

Fernandes da Cunha 
Idem no. 423 saque 

Villaça Nogueira . 
Idem no. 486 saque 

da G.M.S.SimZes Pe 
Idem no. 487 saque 
Idem no. 488 saque 

de Augusto 

do mesmo.. 
do mesmo.. 
de Ana de 

da mesma.. 
de Joaquim 

de Maria 

de Maria 
reira 
da mesma, 
da mesma. 

 30.00(4010 
30.000000 
25. 0000 00 

5,0000 00 
5. COO$C0 

60, 000$ 00 

7.0000 00 

I 00. 0000 00 
00, 000000 

I00J000.00  

272.524083 

Sugue  462.000000 272.52483 
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Transportes   

n/ aceite no. 419 saque de Berta 
Villaça Nogueira D. Costa   

Idem no. 474 saque de A. Marques 
da Silva   

n0, 413 saque de Carlos 
Luiz Mendes   

no. 443 saque do mesmo   
nQ • 484 saque do mesmo   
no. 401 saque de Maria Eduar-

da de Brito Mesquita   
no. 400 saque de António 

Luiz Mendes   

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 

Idem 

Idem 

nQ, 403 saque 
no. 425 saque 
nQ, 402 saque 

Luiz Mendes   
nQ, 442 saque 
nQ, 482 saque 

Calixto Pires   
nQ, 481 saque de Leonor 

Calixto Pires   
nQ, 466 saque de Conceiçao 

de Brito Camélo   

do mesmo   
do mesmo   
de Alvaro 

do mesmo   
de Celestina 

462.0003C0 

26.000$C0 

127.116351 

25.000300 
30.000000 
35.000$C0 

20.000$C0 

20.000300 
15. 000$ 00 
40. 0003 CO 

25. 000$ CO 
30. C00$ CO 

15. 0003 03 

25. 000$ 00 

I Q. 00,4 00 

FUNDO DE RESERVA LEGAL 

Saldo   

FUNDO DE AMORTISAÇA0 E REQOVAQA0 

Saldo   

LUCROS S PERDAS 

Lucros verificados 

Força Motriz   
Iluminação Particular   
Ilumunação Pública   
Mercadorias Gerais   
Diversos   

DIVIDENDO 

Saldo   

CAPITAL 

Representado pelas seguintes quotas: 

António Zrancisco Ribeiro Ferreira 831.600$C0 

António Rodrigues Frade   801.575$C0 

António Marques da Silva   801 57g,00 

• 

. 272.524383 

905.116351 

271, 038$07 

1.692.489$11 

1, 606.692375 

I. 048. 244$33 

Segue   2.434.750000 5.796.105$60 
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Transportes   2.434.750$00 5.796.105$60 

Guilherme Cardoso Pessoa   801.575$C0 

Nunes de Carvalho & C. Ltda  189.525$00 

Maria Tereza Machado Ferreira de 
Carvalho e Silva   168.7501000 

Carlos Machado Ribeiro Ferreira 168.750$00 

Banco Pinto & Setto Mayer   151.650000 

Idalina Villaça Nogueira   150.000000 

Armazens das Beiras   90.000$00 

EUgènia Machado Ferreira   90.00(400 

Antônio Sim3es Pereira Sucrs   67,500000 

Maria Villaçá Nogueira   50.000$00 

Berta Villaça Nogueira Dias Costa . 50.00(400 

António Villaça Nogueira   50.00(400 

António Maria Lotes  37.50000  _4,500,00000  

ESC   10.296.105$60 

Aprovado em Lisbaa aos 23 de Março de 1931 

O ADMINISTRADOR DELEGADO 
(a) A. Marques da Silva 

OS ADMINISTRADORES 
(a) Carlos Machado Ribeiro Ferreira 



DEB I T O Exploração  CENTRAL  I2A_PON_TE, ›E u s 

DESPEZAS GERAIS - LI SB t)A   .34. 834$91 

DESPEZAS GERAIS - CEIA   88, 918$76 

C ONTRIBUIÇ S   13. 011$53 

ACIDENTES DE TRABALHO   4. 4q4$23 

PESSOAL   49.226$73 

REPARAÇ 'MS E C ONSERVAÇ DES • • • • • •   39. 488348 

SEGUROS   2. 358385 

INDUSTRIAS ELEC TRICAS    * 800$00 

LUCRO   227_.955.Z_§. 

ESC  1.461. 083$67 

••••••••.~. 

FORÇA MOTRIZ   

INAÇ O PARTICULAR   

ILUMINAÇÃO PUBLICA   

C ONTRACTOS ESPECIAIS   

CENTRA SENH j)0 

DESPEZAS GERAIS - LISB t),A.   34. 834392 

DESPEZAS GERAIS - CEIA   88.918$76 

CONTRIBUIÇZRS   13. 011$53 

ACIDENTES DE TP.ABALHO   4. 494322 

PESSOAL   35. 78/135 0 

REPARAÇ "CE S E C QTSERVAÇ OBS   37.177348 

SEGUROS   2. 358385 

INDUSTRIAS ELECTRICAS   8003 00 

LUCRO   

ESC   497. 181334 

ESC   1. 461. 088$67 

DE S 

FORÇA MOTRIZ   

I LUITI INAC O PART I C ULAR   

ILUMINAÇÃO PUBLICA.   

CONTRACTOS ESPECIAIS   

DIVERSOS   

ESC   

13 

C R EDI T O 

- 897. 412$78 

55. 358$05 

12.930$80 

495. 387$04 

318. 202P,)30 

150. 248$28 

2. 734$ 00 

9.884019 

16.112357 

497. 181334 



I 4 

DESCNVOLVIMENTO DA CONTA LUCROS E PERDAS  

DIVIDENDO DA C Q5PA. P. DE FORNOS ELECTRIC OS   .48. 47430 

LURO DA CENTRAL DA SENHORA DO DESTERRO   279. 80103 

LUCRO DA CENTRAL DA PONTE DE JUGAIS   1.227.955316 

LUCRO 'KJ MERCADORIAS GRAIS   39.552$08 

SUBSIDIO IpLA INSTALAÇÃO DE NABAIS   II. 000 00 

IDi PELA INSTA".LAÇA0 D ALGERAZ   2. 0003 CO 

DIVERS OS   895383 

1.609. 682345 

INC QBRAVE I S   2 98_9.00 

LUCRO LI   1.606.692375 
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EXPLORA.GAO F °EWA, IV_LOTRIZ 193 O 

AUt o rage G ouve e ns e   I. 320UX) 

,TW,o Dias SUCIsf.1   25.235020 

C4. ItIdutrial e COmercial liermirdos LtdA  3. 091020 

António F. Caraôlo e.‹ CA  14. 131020 

Augusto Luiz Mendes & CA  4. 400000 

Sociedade Industrial de Gouveia LtdA  206.28450 

Lopes da Costa & Alçada   52. 9920 00 

The Portuguese America.n Tin Company .  391. 834065 

Grangeio (3c Motta, Sucre;   10. 749020 

Minas da Urgoiriça.   36.186013 

CA. P. de Fornos Blectricos   469.392000 

ESC   1.215. 615$ 08 
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E X P 1,2u,kju& O Iluminação Particular  

.Passarcla .  4.246060 

Lagarinhos  ..   4.599000 

Santa Marinha   5.281020 

S. Mártinho   3.484060 

Paços   6.143030 

Vinh6   7.093080 

Valezim   6.507060 

Moimenta   14.807070 

Loriga   22.605020 

Santa Canba   3.052050 

S. Miguel   3.142090 

S. Ruo   16.311096 

Vila Nova   21.467027 

Ceia   22.753090 

Pinhanços   8.660065 

Paranhos   12. 309060 

Nelas   21.974045 

Canas   10.871010 

Figueirêdo   2.462050 

Pereiro   2.578040 

Lapa dos Dinheiros   807060 

Lapa de Tourais   1.957U0 

Joaquim de Souza Moura Portugal .   90010 

Tourais   2.396080 

ESC   205.606033 



1.7 

'EXPL O  ILAQQ . I lumina2:49 2Ablic a 9¥1._ 

Moi:menta   • •  27643 00 

Vinh6   26 4$ 00 

Vila Nova   552$00 

S. Martinho   180300 

Santa Marinha   324$00 

Pinhanç os   36(400 

Santa C omba ..  408$00 

Lagar inh os   156$C0 

Paç os   334$00 

Nelas  .   3. 804$ 00 

Canas   3.510$00 

Paranh os   3. 096$00 

Vale z im   264$ 00 

Lapa de T ourais   
•OOO.   . * O** 55843 00 

Figuei d o   550$ 00 

T ourais   360$ 00 

Perci-o   668$80 

ESC   15, 664$80 
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EXPL ORAQA O C ONTRACTOS ESPECAIS 193 0 

Rliproza Electrica de Mello   3,322459 

Empreza Electrica de Mangualde   24.588009 

Cunha Borges & CA  1.021052 

Camara Municipal da Covilhã   470.798095 

Electrica Sampaiense LtdA  4.196438 

Junta da Freguesia de Nabais   

ESC   505.271$23 

lefIr91,1•06 

DO IMPORTE AO IMA "PORALL FORNECIDOS: 

PELA CENTRAL DA PONTE DE JUGAIS 

Para: 

Camara Municipal da Covilhã   470.798$95 

495.387$04 

Empreza Electrica de Mangualde   

ESC   

PPTA CENTRAL DA  SENHORA DO DESTERRO  

Para: 

Smpreza Eloc#rica de Mello   

Cunha Borges & CA  

Empreza Electrica Sampaiensc Ltda.. • • 999 

Junta da .b'reguesia de Nabais   

ESC   

3.322$59 

1.82452 

4.196$38 

9. 884$19 
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